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parte do C. C., campanha 
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2º PHASE-Nº 4. 





que vivemos. 
para verdugos : 
jantados. 


” 


O matadouro é a formula crúa da sociedade em 
Uns — nascem para rezes; outros — 
Uns — jantam ; 


outros — são 


(Guerra Junqueiro) 





Orgam defensor das classes do ramo alimenticio e qo iodo em geral 
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que os representasse. Em 
virtude de, até essa data, 
estarem debaixo da repre- 
sentação do C. Cosmopoli- 
ta, tendo o mesmo tornado 
beneficente deliberação to- 
mada em uma assembléa, 
os caixeiros dos restauran- 
tes, com o intuito de dar 
um baque no C. 1. dos Gar- 
cons, fundaram a Alliança 
dos Caixeiros em Hoteis e 
Restaurantes, deixando os 
caixeiros em Casas de Pas- 
to sem um organismo que 
os o vaidade É Mp | 


Faz hoje2annos que foi 
fundada a União Geral: 
resultado da fusão dos dois 
Syndicatos que ficaram 
firmes na orientação que 
mantinham até ahi que 
eram o Syndicato Culina- 
rio e a União dos Caixei- 
ros em Casas de Pasto, Pe- 
tisqueiras e Annexos, 


Historiando 
O Syndicato Culinario 


fundou-se devido á diver- 


encia que surgiu no €. 
é . Foi fundado 
Julho de 1919, ten- au 


“tenaz. campanha por | d 
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Pasto, a 19 Jo pires as de 
essa que, felizmente, não 





RIO DE 








y Nicanor Conpidador, 





bro, nomear is R” if é 








JANEIRO, 1 DE JUNHO 


xeiros em C. de P. P. e An- 
nexos e Allianças dos Cai- 
xeiros (embora cheia de 
| o discordando o 


I. dos Garçons. Em vir- 
tudo dessa discordia o €. 
C. lançou á classe um ex- 
tenso manifesto, apontan- 
do o €. I. dos Garçons co- 
mo o unico culpado ps 
não se ter verificado q íu- 
são, dando assim po” ter- 
minada a primeira phase 


| das negociações pró-fusão. 


Passados tempos novas 
iniciativas foram tomadas 
para a fusão pelo €C. C,, 
convidando novamente o 
S. Culinario e a União 
dos Caixeiros em C. de P. 
Petisqueiras e  Amnexos, 
União dos C. em Cafés e 
Aliança dos Caixeiros, os 
quaes acceitaram a confe- 
rencia dos representantes, 
sem sahirem da orientação 
que tinham tracado. De- 
pois de miitas reurides 
dos representantes dos É 





são para elaborar um regu- 







DE 19924 


Nessa assembléa lá esta- 
vam todos os representan- 
tes, nas melhores intenções 
para ver se de facto o regu- 
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ximo carinho. ficando des- 
ta forma dois organismos 
da classe com caracter de 
representação. 


lamento era ou não acceite | + 

pela assembléa. Na hora | + + 

em que 9 regulamento foi |' A União Geral, logo no 
apresentado, grande foi a | seu início, teve individuos 


sua decepção: — pois a 
rectoria que tinha approva- 


Di- | 


| tentaram pertubar 


do o mesmo não o apresen-, 


tou á sancção da assem- 
bléa, mas sim, uma outra 


cousa que com o regula-. 


mento nada se parecia. Co- 
mo era natural, os repre- 
sentantes da União dos 
Caixeiros em C. de P. P. e 
Annexos e do Syndicato 
Culinario protestaram por 
aquillo ser mais uma ras- 
teira. Conhecedores de 


seus direitos e da vontade. 


dos que lhes tinham con- 
fiado aquella missão reti- 
raram ó sua representação, 
já não acontecendo o mes- 
mo com a fallida Alliança 


gou incondicionalmente. 
Dedos, dias ace. Dos 


PGlItE 


| dos Caixeiros que se entre- 





tival e em Homenagem a fu- 






de espirto prevenidos que 
a sua 
marcha, em uma assem- 
biéa que realizou. 

Esses individuos ttenta- 
ram fazer a confuzão na 
assistencia, chegando a 
“vias de facto”. Não. po- 
dendo, porém, pôr em pra- 
tica tal medida, dirigiram- 
se aos jornaes( pagos) pa- 
ra que os mesmos nos ata- 
cassem, e, apezar de todos 
esses impecilhos, a União 
Geral vive e viverá! 

Quer queiram ou não, a 
União Geral tem á sua fi- 
nalidade, o seu methodo 
de acção e os seus princi- 
pios definidos. 

A sua secção de colloca- 
ção funcciona regularmen- 
te bem a escola tech- - 

o promet- 





Fe dar os O MBloros resulta- 


impediu que o Syndicato 
criasse a sua personalida- 
de representativa perante 
a classe, criando vida pro- 
pria, apesar de ter que tra- 
var luctas não só contra 
seus adversarios de ideias 
como com o patronato. Por 
onde passou a acção do 
Syndicato Culinario ella 
sempre sahiu victoriosa — 
tanto moral como materi- 
almente; no seu inicio lu- 
ctou com esses impecilhos, 
tendo mais tarde soffrido 
alguns revezes, não contra 
à sua moral, mas porque 
individuos algo deshonestos 
abusaram dos cargos de 
confiança que lhe foram 
entregues, ,como seja O 
desfalque feito por Manoel 
Gróba e João Graça. 

O desfalque dado pelo 
primeiro produzio a des- 
confiança dos componen- 
tes do Syndicato, causan- 
do prejuizos materiaes, os 
quaes produziram um mão 
ambiente; a seguir veio Jo- 
ão Graça que não prestou 
suas contas licitas como O 
devia fazer; tudo isto éra 
obra da rasteira politica 
cameleonica que infeliz- 
mente se estava inflitrando 
dentro do organismo. 

A União dos Caixeiros 
em Casas de Pasto, Petis- 
queiras e Annexas, foi fun- 
dada em 19 de Junho de 
1920, na Rua Vasco da Ga- 
ma n. 26, pcr um grupo de 
Caixeiros, dispostos a le- 
var ávante um organigmo 


AY 
” 


seguiu formar a União dos 
C. em €. de P. P. e Anne- 
xos, a qual teve sua vida 
propria, mantendo tenazes 
luctas com o patronato e 
levando-os sempre de ven- 
cida. 


tes da Alliança dos Caixei- 
ros, vendo quanto lhe era 
impossivel abater o C. I. 
dos Garçons e como eram 


todos socios do C, €. pro- | 
curaram por meios habeis | 
a approximação com os ou- | 


tros organismos da classe 
e, por intermedio do C. C., 
foram chamados os mem- 


bros das Commissões exe- | 


cutivas para entabolar en- 


tendimentos de fazer a fu- | 


são; nesse sentido foram 


elaboradas circulares con-. 


sultivas a todos os organis- 
mos, perguntando-lhes: 
qual a orientação que de- 
via ter o organismo repre- 
sentativo, se estavam Ou 
não dispostos a fazerem a 
fuzão, qual o meio de fa- 
zel-a de accordo com as 
tendencias dos organismos 
até ahi existentes e qual a 


definição que se devia dar | 


ao €. €. 


Todos os organismos es- 
tavam de accordo que se fi- 
zesse a fuzão nos moldes 
federativos e que o Centro 
mantivesse a sua esphera 
como federativo. 


Estavam de accordo o 
Syndicato Culinario, a Uni- 
ão dos E. em Cafés, Bars e 
Leiterias, União dos Cai- 





lamento interno, enquanto 
não fossem modificados os 
estatutos do C. C.. Depois 
de um mez de trabalhos, a 
commissão encarregada da 
| elaboração deu 
| assembléas dos Syndica- 
| tos, o qual foi approvado e 
| em seguida foi dado ao co- 
| 

| 

| 


| nhecimento da  Directoria | 


do Centro, que o approvou 
tambem, ficando ella na 
incumbencia de o levar u 
sancção de uma assembléa 
de socios quites do Centro. 
| Neste interim deu-se um 
movimento no yestaurante 
| “Grill-Room; os caixeiros 
que lá trabalhavam eram 
todos componentes da Alli- 
ança e do Centro, mas co- 
mo a Alliança estava falli- 
da em sua moral, politica- 
mente foram entregar a 
sua questão ao €. €C.. Como 
o seu presidente tambem 
éra um interessado na que- 
stão (além de ser associa- 
do do Syndicato Culinario) 
quiz passar a rasteira nos 
outros organismos, por in- 
sinuações de terceiros e col- 





| com O caracter representa- | 
| tivo, com sua sessão de col- 
| locação funccionando, jul- 
gando desta maneira ter 
subjugado os Syndicatos. 

Puro engano! Os Syndi- 
catos não deram a sua ap- 
provação (á tal rasteira) 
esperando que á assembléa 
do C. se manifestasse so- 
bre o regulamento interno. 


s O 





conheci. ' 


Em 1921 os componen-. mento do regulamento . ás: 


locou novamente o Centro | 


dos e o seu progresso tem-" 
se notado a olhos vistos, 
sua vida é propria e não 
amorpha, a sua propagan- 
da desenvolve-se no seio 


| da classe com resultados 
de Pasto P. e Annexos. | Satisfactorios, o que dize- 


| 
são da Alliança dos Cai- | 
xeiros e da União dos C. 
em Cafés, e onde se fazi- | 
am insinuações ao 8. C. e á | 


União dos Caixeiros em C. 


Mas estes dois organis- mes com justificado or- 
mos, coherentes com seus | gulho. 
principios, não abdicaram | 


e mantiveram um estreito | Sua Organisação Interna 
entendimento de relações | 
do qual se verificou com a | 
sua fusão em 1 de Junho 


A sua organisação inter- 
na é federativa e não Cen- 
tralista; as secções man- 


de 1922. | têm a sua autonomia, re- 
iustavam cs dois installa- solvendo as questões que 
ires dizem respeito sem 


dos em Padarias, á rua To- pastores nem Idolos. 
bias Barreto n. 42, a qual E" esia à nossa norma e 


acolheu a fusão com o ma- não acceitamos outra. 


MR a PAC RARE Pepe ere OS Ad 
dida A DA IO pitas 1 “ O RAR IBMAR SIR ARA ma 


O que eu te Não digo. 











meu desejo era mandar-te prosa 
Cheia de côr, de brilho. de relevo, 
Na pequenina folha côr de rosa 
Dêste papel vulgar em que te escrevo. 


k 
des na séde dos Emprega- 





Dalavras de ternura ? Não me afrevo. 
Se penso numa frase carinhosa 
Arrependo-me logo : — «Não. . 


- Não devo...» 
E a pagina sae fria, dolorosa. 


Lamentas-te. Bem sei que tens razão. 
Quero escrever, falar, c não consigo... 
Vê que perturbadora comoção ! 


E. comtudo, tu tens de compreender 

O que eu, por mais que faça, te não digo, 
| O que eu não sou capaz de te escrever. 
t Virginia Vitorino 
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Está fundada 





a “Escola Profissional 








dos Culinarios do Rio de Janeiro” 
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patrimonio da União G. dos T. em Hoteie, 
Restaurantes, Cafés e Similares. 
No dia 13 de Maio realisou-se a primeira assembléa pró-escola 


eo Dem 


A's 10 horas da noite o se- 
cretario da fracção culinaria deu 
por abertos os trabalhos, convi- 
dando para presidir a.mesa o 
camarada Ventura Magra, o qual 
deu início aos trabalhos, — pas- 
sando a dar a palavra ao cama» 
rada A. Waldemar da Veiga, 
para que este fizesse a sua annua- 
ciada conferencia sobre a arte 
culinaria e os preparos de uma 
cosinha; e que principiou por di- 
zer: — se hoje fôr fundada nesta 
casa a Escola Culinaria, ficará 
preparada a defeza da classe, 

Analysando com profundo 
conhecimento a situação da clas- 
se diz: — se a classe até à data 
presente não é respeitada é por- 
que não houve ainda quem désse 
cumprimento áquillo que tanto 
carecem: — escola profissional 
intellectual e moral. Primeiro 
que tudo temos que crear indi- 
vidualidade e moralidade, para 
sabermos impôr-nos ao devido 
respeito. 

Analysando o decreto sobre 
as carteiras domesticas, demons- 
trou que éra uma medida vexa- 
toria, porquanto os culinarios 
são artistas e não domesticos, 
como esse regulamento os classis. 
fica . 

Todo o culinario consciente 
deve recuzar-se a tirar uma car 


: “domestica, optaunds sempre. 
- por um diploma da escola pro- 


fissional. 

Passando a expor as vanta- 
gens que podemos tirar da escola 
profissional, descreveu com tanto 
carinho e conhecimento da causa 
que não podemos furtar-nos 
de dar um sincero abraço a esse 
companheiro que assim descre- 
via a obra de nossos sonhos, 


Em seguida uzaram da pala- 
vra todos os membros pró-escola, 
abordando todos elles o assump- 
to com conhecimentos profundos, 
sobre a vantagem que a classe 
virá a ter com a fundação da 
escola, frizando que se os nossos 
antepassados não nos legaram 
nada, ao menos façâmos nós obra 
para que amanhã nossos succes- 
sores usufrúam os beneficos re- 
sultados dessa obra. 

Usando da palavra o com- 
panheiro Salvador Magra, denun- 
ciou uma das irregularidades pra- 
ticadas por Mr. Arnot, chefe do 
Copacabana Palace-Hotel, dizen- 
do que não sabia como classifi- 
car essa arbitrariedade: se como 
chacota aos profissionaes, se 
por ignorancia do mesmo, que 
veio contratado do estrangeiro 
com um ordenado que os in- 
dustriaes não querem pagar aos 
residentes aqui, embora estes 
tenham a mesma ou mais capa- 
cidade que aquelle cavalheiro. 

Referindo-se à arbitrarie- 
dade praticada por Mr. Arnot 
diz que o mesmo creou de sua 
imaginação um prato novo sem 


” esthetica alguma, para um pra- 
“to com um nome tão gran- 


dioso como o carisca e executa- 
numa casa onde se reune a nossa 
elite ; pois a esse prato elle dá o 
pomposo nome de pullet roti la 
cocóte é Carioca: — allegando 
não saber se é como offensa 
aos profissionaes daqui, se ao 
povo Carioca. 

A composição desse prato 
creado por Mr. Arnot consiste 
em meio frango assado numa 
cocote com meia banana ordina- 
ria, crúa como guarnição (111) 
quando todos sabem que o dito 








prato é manipulado de uma ou 
tra forma. 

Outro companheiro, usando 
da palavra, fez uma proposta á 
meza para que daquella reunião 
sahisse um protesto nos jornaes 
e quea commissão chame Mr. Ar- 
not para fazer com que o mesmo 
explicasse com que intuito elle 
assim estava agindo, 


Tendo o presidente da meza 
posto em approvação, foi a mes- 
ma approvada. 

Usando da palavra o com» 
panheiro A. Cubano pronunciou 
um discurso, o qual publicamos 
uma ligeira parte: 

« Camaradas! E' para mim 
uma intensa alegria, uma satis- 
fação indescriptivel ver dentro 
desta sociedade, que tem por fim 
organisar todos os trabalhadores 
pertencentes ao ramo da Indus- 
tria Gastronomica. 


Companheiros, não nos temos 
dado ao desmazelo, nem tampou- 
co temos descançado em procurar, 
por todos os meios ao nosso al. 
cance, engrandecer a nossa colec- 
tividade, para que no dia de 
amanhã possâmos formar na 
vanguarda do proletariado or 
ganisado. 

E' verdade que ba queixu- 
mes, caturradas de alguem, pro- 
nuncia 
ditas talvez por a 
co conhecedor das 
da humanidade; do enfraqueci- 
mento de uma classe que se 
bate no maior desperdicio moral 
e material, na ancia das coisas 
em decadencia. 

Tem sido falha toda a sua 
orientação; tem sido jogada em 
luctas para conquistas simulta- 
neas, sem prévios estudos; lan- 
çados no terreno das pelejas 
contra a desigualdade social sem 
demonstração prévia de que o 
terreno é difficultoso para poder 
vencer o inimigo, o verdugo, 
com o eterno carrasco, com os 
milhares de criminosos que terão, 
no dia de amanhã, de ajustar 
contas com os famintos da terra, 


Camaradas, é necessario lem- 
brar que se certas criticas exis- 
tem todas ellas têm cabimento 
os individuos que orientam nem 
sempre: mostram o caminho rec- 
to, clara e sinceramente. 

Se nós não temos feito mais 
é porque não achamos cpportuno 
lançarmo-nos numa lucta sem 
estudar primeiro as necessidades, 
as probabilidades de nossa classe 
e de nossa União. 

Seria um crime, atirarmo- 
nos ao abysmo da desorganisa- 
ção. 

Temos promovido movimen- 
tos parciaes porque os achamos 
mais praticos; e com esses mo- 
vimentos é que temos organisado 
o maior numero de companheiros, 

Frequentemos, portanto, as 
assembléas e procuraremos ins- 
truir.nos para demolir esta falta 
de competencia- 

Removamos este analphas 
betismo degradante que nos de- 
prime e chega a ponto de nos 
impellir a praticar os actos mais 
vexatorios. 

À ignorancia é o maior ini. 
migo que os trabalhadores têm 
no seu meio. 

E' preciso, companheiros, 
que sejâmos mais coherenres urs 
para com outros. Illiminemos de 
uma vez para sempre essa hydra 
venenoza, e que, como morfina, 
envenena os nossos cerebros, do» 
turpa a nossa consciencia, con» 


inconscientemente;. 


Séc poi | presidente, o qual foi acoes por 


Da 


À VERDADE ' 


duzindo-nos para caminhos lodo- 
sos, jogando-nos nos) vícios, na 
corrupção. 

Consultemos a nossa cons- 
ciencia e vejâmos se sim ou não 
é verdadelque a burguezia inter. 
nacional tem procurado por todos 
os meios e formas lançar jmãos 
de todo o processo mesquinho e 
indignos para lançar á luz! meri- 
diana os vicios do jogo e a pros- 
tituição. y 

Essa burguezia, mancomu- 
nada com individuos perversos, 
caftes, Acriminosos vulgares que 
se prestam a pôr em execução, a 
troco de ordenados e bem re. 
munerados, para assim melhor 
poderem arrancar os ultimos 
magros vintens dos trabalhado- 
res. 

Guerra, companheiros, con- 
tra todos esses vicios, como cons 
tra o alcool e contra tudo que 
venha deturpar a consciencia 
humana. 

Promovamos a instrucção, 
façâmos consciencias, organize- 
mo-nos, trabalhadores; e depois 
de instruidos e ter-mos feito 
consciencia então poderemos ven- 
cer todas as difficuldades. 

Camaradas, criêmos a Esco- 
la Culinaria ». 

Por fim passou a ser discuti- 
do o regulamento da escola, sen- 
do approvado que as matriculas 
sejam de 30$000 e a mensalidade 
t0$000. 

Devido ao adiantamento da 
hora foram encerrados os traba- 
lhos ás 24 horas, na melhor 
harmonia, ficando marcada nova 
reunião para o dia 20. 


“Continuação dos trabalhos 


No dia 20, préviamente mar- 
cado, o secretario da fracção deu 
os trabalhos por abertos, convi- 
dando o presidente da reunião 


todos os presentes. O mesmo ex- 
plicou os fins da reunião .e deu 
andamento aos trabalhos, sendo 
lida a correspondencia trocada 
entre as co-irmãs do exterior e 
im officio do C. Cosmopolita. 
Este officio foi amplamente dis- 
sutido, sendo no firial tomado 
em consideração e entregue à 
Commissão Exucutiva da «União 
Geral. para que esta o estude 
em virtude da direcção da escola 
não ter força para resolver o 
issumpto de que o mesmo trata. 

Passando-se aos fins da es- 
cola foi approvado o regulamen- 
to e nomeada a commissão 
technica e seu director. 

A reunião foi encerrada às 
24 horas aos vivas à escola e à 
União Geral. AM. 


A VERDADE 


Tropeçando com os impeci- 





lhos que temos lutado até ago- | 


ra, não nos foi possivel sahir 
das difficuldades com que luta 
a imprensa operaria, tendo que 
suspender a publicação d'A 
Verdade. 

Como sabem os nossos leito- 
res, o 3.º numero d“A Verda- 
de”, foi-nos apprehendido 
quando estava prestes a sahir 
da typographia, tendo a policia 
perseguido alguns militantes 
sem que, para isso, houvesse 
justificação; foram presos al- 
guns companheiros  injusta- 
mente, apesar d'esses compa- 
nheiros serem alheios á vida do 
jornal, sendo innocentes pelo 
que se lhes queria attribuir res- 
ponsabilidades. 

Hoje 4 Verdade sae de novo; 
não affirmaremos que continua 
a ser publicada mensalmente 
como era desejo do grupo 
editor, mas sahirá de conformi- 
dade com os poucos recursos 
que nos venhara da todos os ce- 
maradas que nos queiram au- 
xiliar a irmos aléto. 


O Grugs Beiton 


do AH 7 


DICTADURA 





Caligula disse: Queria que o 
povo tivesse uma só cabeça, 
pera cortal-a de um só “gol- 
po”. 
Esta phrase de um dictador 
que foi assassinado ha vinte 
seculos, nos dá a entender a 
unica cousa razoavel que um 
dictador podia fazer em bene- 
ficio do degenerado povo que 
o tolera: decapita-lo. 

Caligula expressou-se bem. 

Toda a dictadura é autroca- 
cia. 

Chamando-lhe a dictadura 
do proletariado, ou dictadura 
dos politicos, ou dictadura dos 
technicos. 

Dos serventes ou dos meca- 
nicos 

Dos sabios ou dos tontos. 

Dos tortos ou dos roubados. 

Da justiça ou do crime. 

E com qualquer nome, vil 
ou pomposo, sempre será di- 
ctadura. 

Autrocacia, 
despotismo. 

Um systema de governo que 
entrega ao povo infeiro a von - 
tade de um dictador ou de um 
punhado. de dictadores! Um 
modo de governar desprestigia- 
do até em Marrocos ou em Sião. 

Esta forma de absolutismo 
existiu seculos antes desta da- 
ta vulgar principiada dois mil 
e quatro centro e vinte e qua- 
tro annos. 

Tem passado desde que Lar- 
cios foi nomeado dictador da 
Republica de Roma. 

E apezar de que ha mais de 
dois millenios nos separam 
Jaa; ps to : 


absolutismo e 
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hk niucrone 

entendendo o 
palavra revolução no seu sen- 
tido mecanico, se transforma- 
ram em apologistas da dicta 
dura. 

Emepnhados em “salvar” a 
João Lanas de qualquer modo 
por escalar ao poder, ou aju- 
dando seus “pastores” a esca- 
lal-o se convertem em propa- 
gandistas desta nova ideia: a 
dictadura do... “proletaria- 
do”. 

Impossivel e absurda ideia 
desde logo, mas bem sabem os 
demagogos que João Lanas é 
immortal. 

Religiões falleceram. 

Raças se extinguiram. ; 

Todos os absolutismos flore- 
ceram e morreram. 

Mas João Lanas, sobreviven- 
te em todos os derrubamentos 
e todos os cataclismos, todavia 
existe. 

| Achincalhado pela theoera- 
| cia. 

| Atormentado 
cia. 

Apoiado pela aristoeracia. 

Desalojado mela merocracia, 

E demolido pela democracia. 

Todavia teem fé. 

Apezar de que é impossivel 
inventar novos systemas de 
escravização, porque todos 
teem sido, incluindo o socia- 
lismo, o “communismo” ou 
bolehevichismo”, e até o in- 
dustrialismo (*) todavia espera 
o governo redemptor. 

Alimentado pelos demago- 
gos; com a cruz da fé no go- 
verno de costas, dando voltas 
á maioria dos escravos assim 
marcham do absolutismo, á 
inquizição. 

Do Despotismo á “democra- 


1a“ 


cia 


pela autocra- 


E volta de novo assim do 

despotismo á inquisição e ao 
absolutismo atravez do terror e 
do estado de sitio. 

Cansado de seguir por um 
ceminho cheic de ossadas de 
escravos se determina a em- 
probender um rume novo é 


os 


|iaçum queijo eno 
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dando volta, sem tirar a sua 
cruz começa a recorrer ao in- 
verso o mesmo brilhado cami- 
nho ao redor da maioria, em 
busca da dictadura que os de- 
magogos lhe offereceram. 

-— Aonde vaes? 

— Fazia a confusão des re- 
banhos. 

Fazia a burocracia. 

Fadia a burocracia. 

- E ainda fazia o Golgota des- 
ta vez acharam terminado por 
fim suas desventuras. 

! Dictadura! 

— (Crucificado. 

E na cruz do ultimo suppli- 
cio, em vez de 1. N. R. 8. os 
phariseus gravaram com sar- 
casmo estas tres letras: J. L. D. 
João Lanas; Dictador. 


;, Pedro Clua. 


A JUSTIÇA 


Herança dos ratões mais po- 
bres que os ratos famintos co- 
mo os cervantes da comedia, 
haviam pactuado entre si uma 
alliança offensiva e defensiva, 
e como a União faz a força, jul- 
gavam salvar todos os perigos 
e ganhavam ricos banquetes, 
que equitativamente repartiam 
entre os dois. 

Um dia tiveram uma lem- 
brança felicissima, algo que 
por materia era guloseima; pa- 
ra si tomaram incalculavel ri- 
queza; para os ratões, e por sua 
forma, pareceu facilmente 
trasportavel aonde se queria le- 
var. a : 

- Em summa:;. 





rabicundo, cujo aroma 
zia branda, e senóra estava di- 
zendo: come-me. 

Não fizeram tal couza os ra- 
tões, porque riqueza semelhan- 
te não era para ser consumida 
em dois bocados e optaram por 
empurrar o queijo, levando-o 
para diante; e, discorrendo pe- 
lo caminho, o que é que ha- 
viam de fazer com aquelle 
achado que lhes havia depara- 
do a sorte? 

— O queijo é dos dois — 
disse um. Mas como partilo? 
— (Como parti-lo? 

— Em duas metades iguaes. 
E concordaram pedir ao juiz 
para que fizesse a partilha. 

O juiz era um mômo dos 
mais lestos e abispados no ge- 
nero, 

Inteirado da supplica dos 
ratões, deslocou de um lado a 
espada de Thenes e de outro a 
balança de esteira. 

Pegou no queijo e dispõe-se 
a ministrar justiça. 

Depeis de muitas provas € 
tratos, partiu o queijo e. poz 
metade em cada pratinho; o fi- 
el se inclinou um pouquinho 
para um lado. 

Não havia que apurar-se, 

O mômo mordeu o pedaço 
maior e voltou a pezar. 

Então pezava mais do outro 
lado, com outro mordisco pe- 
zava menos disse o juiz. 
Nova pesada e, oh! dôr! No- 
vamente desequilibrada. 

O mômo voltou a morder e 
sempre a pezar, ia repetindo a 
operação. 

E os traços do queijo melho- 
rados. 

Os ratões quietos, inquietos, 
melhor digo. 

E a seguir? Os mordiscos 
acabavam com o queijo de bo- 
le, o os ratões puzeram-se cada 
quel para seu lado, um ianto 
trisies, ras muito agradevidos 


d> mômo. que lhes hevis mi- 


nisirado justiça gratis. ' 


os dentes largos, e cuja corte 
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- gãos de geração; essa necessidade foi 



















entre ambos os 
' matrimonio, e ainda entre os casados 


; a Seria, isso como vê por estas bre: | | Scenas semelhantes constituam O & Sc pós 
Os costumes de outr ora descrip- “ves notas, larga tarefa fazer ainda, o des ao ópio a eds da À Organisação Liboria 


tos pelo Dr. Jules Proust 


Os habitos da actual organisação social 
' são correlativos a elles 


A humanidade só poderá purificar-se com a 
quéda da sociedade burgueza. 


I 
Preludio expositivo 
“A luxuria é uma exaltação dos 


- sentidos apenas quando se exerce por 
"actos naturaes, mas levados ao exces” 
so — pode e deve ser definida — abu- 
so do exercicio natural dos orgãos ge- 


— nitaes e a perversão do seu uso ordina- 


- rio em actos anormaes , anti-physicos 
"ou contrarios ás prescripções da natu- 
- rega. 

Tanto o homem como a mulher 
podem ser sujeitos ás aberrações dos 
sentidos, e esta aberração pode ter 
tambem causas organicas, taes são as 
que à medicina classifica de nympho- 
mania c furia ou loucura erotica. 

Todos os animaes sentem necessida- 
de de pôrem em exercicios os seus ore 


Gabiamente imposta pela natureza, O 
homem porém, multiplicando e exage- 
rando esta necessidade natural, creou 
os vícios da luxuria que já Moysés in- 
cluiu nas sancções do decalogo. Mas o 
homem não só creou a luxuria, tornou- 
se escravo desta. 

- As consequencias destes vícios as- 

sim como o exercício delles, aviltam a 
humanidade, e muito frequentemente 
se reflectem na prole pelas formas 
mais desgraçadas e deploraveis. 

Pode assegurar-se, porque milhares 
de factos c as mais remotas noções his” 
toricas o confirmam, pode asgegurar- 
- se que nenhum povo, senhuma socie- 
dade tem passado inderme desta terri- 
vel e nefasta calamidade, e a decaden- 
-. cia das nações data sempre do periodo 
- de desenvolvimento da lusuria em Geus 
“usos e costumes. Ella é como um fer- 
mento immundo, operando no coração 

umano à pre- 
. 


não só OS excessos prejudiciacs é 
mas tambem qualquer relação 
sexos differentes do 


todo o excesso que não tenha por ob- 
jecto « propagação da especie. 

A perversão conhecida por pederase 
tia e de que nos occupamos no presente 
volume, não tem justificação possivel 
— é essencialmente vicio. à 

Nos paizes onde a prostituição estã 
autorizada e regulamentada, a prosti- 
tuta distingue-se das outras mulheres 
. porque exerce a sua profissão em los 
gares afastados; em Portugal — entre 
nós, — não succede assim; q prostitu- 
ta é simplesmente uma eterna escrava 
das proscenetas. Às concubinas, isto £, 
a mulher illegitima, que corhabita 50 
com um homem, fazendo as vezes de 
mulher, occupa escalão mais subido. 

Os pederastas pacientes não estão 
sujeitos a regulamentos algum, € exer- 
cem em liberdade a sua profissão infa- 
me, havendo casos de verdadeira € T€- 
pugnante concubinagem. > 

Das mulheres, não são so à rameira 
e a concubina agentes ou victimas da 
luxuria; os vícios da luxuria, tão an- 
tigos como O mundo, pode dizer-se que 
infestam todas as classes G0C1ã€s. 


A LUXURIA NOS TEMPOS BI- 
BLICOS 


Apenas tinha creado O mundo, sen- 
tiu o Supremo Architecto desejos de 
destruir por um cataclismo enorme 
em consequencia da depravação nelle 
desenvolvida: esse cataclismo foi O 
diluvio chamado universal. y 

Dispensando-se Os homens depois 
do diluvio, segundo a tradição biblica, 
em vez de reformarem os actos vicio 


sos que tinham contrahido, trataram 
de divulgal-os € desenvolvel-os aim 
mais. 

O povo hebreu; tambem chamado 


na Biblia o povo do Senhor ou eleito 
de Deus, não conseguiu isentar-se des- 
"se contagio, antes produziu delle os 
mais tristes exemplos. Si À 

Um pae entrega á prostituição publi- 
ca suas filhas virgens < com ambas 
commette incesto, dando desta forma 
origem a dous povos celebres. 

O patriarcha Juda obriga Thamar à 
casar com seus dous filhos, um depois 
do outro, porém um deles; Onam. 
ilude as leis da natureza < Thamar 
prostitue-se com Seu SOBTO., 

Esta passagem vem descripta no Ge- 
nesis, cap. XXXVI, versiculos 13 à 
17 e diz: “Thamar para seduzr sem 

cobriu-se com 
es “numa encrusilhada ond: elle 


havia de passar, como costumava as 


rameiras. Ali passou Juda e approx” 


mou-se da fingida tameira, ignorando 





“a peer, “o Mianoou o 
rege abusos luxurio- 







um manto e foi 


que era sua noiva e lhe diese: Con- 
sente que durma comtigo; ao que ella 
respondeu: Que me darás se acceder 
ao teu desejo? Eu te enviarei, disse 
Juda, um dos melhores cabritos do 
meu rebanho, ao que Thamar replicou. 
-— Consentirei o que queres, contanto 
que me dês uma prenda até que cum- 
pras a tua promessa. 


Passados tres mezes foi avisado Ju- 
da de que sua noiva estava prenha. O 
povo de Deus, isto é, o povo de Israel, 
continuou attrahindo sobre sia colera 
do Senhor, que lhe enviou castigos so=. 
bre castigos, porque os seus eleitos 6e 
haviam entregado cegamente á pede- 
rastia. À corrupção chegou a tal auge 
que Moysés entendeu necessario impôr 
graves penas para castigar as mulheres 
que se postituissem com os animaes, 
como refere outro livro biblico, o Le- 
vitico quando diz no capitulo XX: o 
que peccar com razão como fôra fe- 
mea, os dous fizeram cousa nefanda e 
por isso Serão punidos de morte, sem 
remissão e seu sangue cahirá sobre 
elles. O que peccar como besta mor- 
rerá tambem sem remissão, assim como 
o animal, e a mulher que peccar com 
besta com ella seja morta. : 

Os israelistas começaram tambem a 
co-habitar com as filhas dos moabitas 
e dos medianitas que Os iniciaram nos 
segredos e mysterios impudicos da pros- 
tituição religiosa que professavam, e 
eram de uso daquelles povos. 

Os Livros Sagrados revellam-nos a 
vida escandalosa do rei David com Be- 
thsabsee que conta da seguinte forma: 


. “Succedeu que um dia levantando-se 


David de seu leito depois da sésta, 
passou no terraço do seu palacio e viu 
noutra casa fronteira” uma mulher de 
extremada formosura, que estava em 
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se e lhe informaram que era Bethsab- 
"see, filha de Eliam e mulher de Urias. 
David a fez chamar a seu palacio, 


tendo-lhe enviado primeiro mengagei- 
ros que lhe falavam da sua parte, e 
chegada á sua presença deitou-se com 
ella, a qual se purificou logo de sua 
immundice e regressou prenha à sua 
casa”. Livro IT dos Reis, capitulo 
XI, vs. 2a 5. 

No mesmo livro vê-se que David 
mandou matar o marido de Bethsabsee 
para tomar esta por sua mulher. 

Bethsabsee foi mão de Salomão. Al- 
gum tempo depois Ammon, filho de 
David, enamorou-se de sua propria ir 
mã chamada Thansar, e, refere a Bi- 
blia, cresceu tanto nelle esta paixão, 
que veio a enfermar e porque, como 
Thansar era virgem lhe parecia diffi- 
cil fazer com ella qualquer cousa des- 
honesta. Como em todos os tempos 
tem havido galeotos ou alcayotes, 
promptos a auxiliar os namorados, 
principalmente quando estes eram” po- 
derosos, o filho de David encontrou 
um amigo que lhe aconselhou se fin- 
gisse doente e supplicasse a Thansar 
que lhe levasse ao Jeito uns pasteis 
que essa princeza costumava fabricar, 
e eram muito esquisitos e saborosos. 

Tomou Thansar os pasteis ou bolos 
e os levou aos aposentos de seu irmão 
Ammon, e assim que este a viu junto 
do leito, lhe disse: Vem irmã minha, 
dorme commigo; ao que ella replicou: 
Não me faças violencia, irmão, pois 
isso não é permittido em Israel, não 
pratiques tal villania, porque eu não 
poderei resistir a tal opprobio e tu 
serás considerado insensato. Melhor 
será que fales ao rei para casar-ie 
commigo, e elle não recusará entregar- 
me a ti. 

Mas Ammon não cedeu a estes rogos, 
e empregando a sua força de varão, à 
violentou e dormiu com ella. Era pos 
rém O principe tão vario € caprichoso 
que apenas satisfeitos os seus iNSestuo- 
gos desejos, tomou à violada tão gran- 
de odio como antes lhe tinha amor, 
e sem cumprimento nem galanterias. 
apenas saciado, ordenou á irmã que sa” 
hisse do leito e se retirasse, e como ? 
rapariga se recusasse a obedecer à 
mandou pôr fóra do aposento por um 
servo. 

Para punir a violação de Thansar, 
Absalão matou seu irmão Ammon. 

Destê Absalão tambem nos conta & 
Biblia, que fazia suas as concubinas 1 
de seu pae, emquanto elle se desapoji 
va da viuvez, gosando as carícias da 
joven zunamita Abisay. 

Salomão, o mais sabio dos reis 
mantinha no seu serralho setecentas 
mulheres e trezentas concubinas. 
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que rapido esboço historico da depra- 
vação do povo hebreu. 

A seguinte descripção que nos dei 
xou o propheta Exequel que nos legou 
a descripção da sua epoca, sobre a al- 
legoria das duas rameiras Ooilz Ooli- 
ba, pode dar uma pequena idéa. 

Houve duas mulheres, diz 0 prophe- 
ta, filhas da mesma mãe, que em suã 
mocidade fizeram commercio de seu 
corpo, no Egypto. Os nomes dellas 
eram, o da mais velha Oolla, o da 
mais nova Ooliba: Samaria é Oolla e 
Jerusalem Ooliba. - 


Oolla perdeu o juizo por causa de 
seus amantes, e pelos assyrios e seus 
visinhos; abandonou q 'corpo a estes e 
se contaminou com as impurezas da- 
quelles por quem perdera a razão: ape- 
zar disto não perdeu os habitos que 
adquiria no Egypto: onde haviam 
dormido com ella na sua mocidade, 
maltratavam-lhe os seios na puberdade 
e todo seu corpo serviu de elemento á 
depravação dos egypcios. 

Sua irmã Ooliba enloqueceu de lu- 
xuria ainda mais 
aquella e excedeu-a m devassidão; en- 
tregou-se despejamente á furia lasciva 


dos assyrios, aos magistrados e caudi- | 


lhos que a procuravam e a todos os 
mancebos garridos que a cubicavam. 

Vieram tambem os filhos de Babylo- 
nia e partilhavam seu leito c ainda 
mais a aviltavam com seus vicios tor- 
pes. 

Ella enlouqueceu de Jluxuria por 
dormir com aquelles individuos, cujas 
carnes são como carne de asno, : o seu 
fluxo é semelhante ás dos cavallos”. 

kur este quadro Se vê a que estado 
cicgava a luxuria nas duas giuides ci- 
dades de Ísracl, de que tanto os tala 
a Biblia, 

de dos israelitas passamos as ata” 
bes, de quem se tem dito que stus cos- 
tumes sao primitivos, vermes «ue os 
beduinos satisfazem as paixocs com 
seus gados e entregam-se aicim disso 
brutalmente á pederastia, e q: mulhe- 
res saciam com pessoas do seu sexo os 
vícios vergonhosos. 

O Egypto parece ter sido ca. todas 


"as epocas incomparavel na sacisfação 
da mais desordenada luxuris; basta 
uma unica nota para se faze: idéa 


exacta do ponto a que subiam o: vícios 
generalizados entre o povo. Não se 
entregava 205 covelros € 












ruidora; O fim era E qu 
fizessem 
cadaveres. Para dominar a i-vencivel 
tendencia das egypcias para «vs praze- 
res vener£os foi necessario recorrer á 
brutal medida de lhes estirpa: em no- 
vas O orgão da sensibilidade sensual. 

Segundo refere Herodato, « famosa 
pyramide de Cleops foi levada pe- 
ias amantes daquelle rei, cada uma das 
quaes foi obrigada a contribuir com 
«ma pedra; a pyramide conti pois 
tantas pedras quantas foram as amas 
sias do celebre pharaó. 

A familia dos Ptoloméus foi tão no- 
tavel por seu luxo como pela libertina- 
gem e ninguem ignora por certo a que 
ponto de envelhecimento chegou aquel- 
la formosa rainha que se chamou Cleo- 
patra, e passou dos 
para os de Antonino. 


O Phalus — ou phalo, representação 
do membro viril, era 


processionalmente, por mulheres, nas 


festas publicas, e facilmente se imagi- | : De sho : 
x p E |.20 paso que a ultima difiicilmente não 


na O que seriam as cerimonias e festas 
em honra desta divindade ou a que 


este Deus presidia; basta dizer que cm. 


cada templo dedicado a phalus havia 
um grande bode, ao qual se entrega- 
vam tante as mulheres como Os ho- 
mens! 

Em todo o Oriente foram adorados 
os orgãos da geração sob a forma de 
Priapo ou sob a de Phalus; os pheni- 
cios adoravam o prazer carnal divini- 
zado em Adonrios; Em Babylonia as 
mulheres eram obrigadas a 
rem-se q um estrangeiro, pelo menos 
uma vez na vida; as solteiras pobres 


sarem, prostituindo-se a quem mais 
dava, e para os homens era uma hon= 
ra invejavel desposar mulher enrique- 
cida por este valiosissimo commercio. 

Os gregos e romanos adoptaram € 
ainda aggravaram Os vicios que encon- 
traram nos povos que conquistavam. 

O amor masculino, 
tem feito remontar à Orpheu, estava 
autorizado em Creta por uma ei, que 
se inspirava no desejo de evitar o ex- 


disto este vicio estava muito desenvol- 
vido em toda Grecia, e nem € sisudo 
Socrates se esquivou á sua influencia. 

Nada mais vergonhoso que cS myS- 
terios de Baccho e as Sagradas ceri- 
monias de Priapo; raparigas entradas 
na puberdade, homens embriagados 
vestidos de mulher, bacchantes  semis 
desnudadas com os seios descobertos, 
todos em ascorosa confusão, gritando 
como energumenos, entoando hymnos 
obscenos, exerutavam dansas 'ascivas 
que teminavem com grosseiras exhibi- 
ções. 





torpemente do que | 


| o auxilio, de 


entearadores 
| Fido E Po 








um infame commercio com Os his 


braços de Cezar | ) 
| com proeminencia no seio da sociçáade 


transportado | 





entrega- | 


reuniam o dote indispensavel para ca- | 


cuja origem se | 


cessivo augmento da população; além | 





Grecia. 

A estes tempos coucorriaia as jovens 
para entregarem a u virgindade aos 
sacerdotes, que; diga-se de passagem, 
sempre furam 
fertas. 

As depravações dos costumes tomou 
tal caracter, que Solon, um dos mais 
considerados sabios, não hesitou em Te- 
commendar a prostituição que mais 
tarde collocou sob a protecção dos deu- 
ses. A sodomia estendeu-se por toda 
Grecia, as escolas do: philosophos 
tornaram-se casus de ccrrupção, e 08 
grandes exemplos de amizade que nos 
legou o paganismo não eram senão in- 
fames torpezas mal dissimuladas sob 
o veu de louvaseis sentimentos. 

Em Roma, os chefes fartos dos pra- 
zeres ordinarios, saciaram seus appeti- 
tes lascivos nos animaes: o povo tor- 
nou-se imitador de taes exemplos e a 
antiga cidade, exemplo espelho de 


povos, transformou-se em um grande 
templo de luxuria. Quantos vicios, 
quantas monstruosidade haviam in- 


ventado no Egypto e na Ásia, todos 
se accumularam na capital do mundo 
latino e ahi se exhibiram descarada e 
espectaculosamente; a invasturbação 
desenvolveu-se entre o Cezar até o u!- 
timo romano: no homem e nas mulhe- 
res, desde o adolescente até o ancião. 

As mulheres do povo remedavam 
umas com outras O acto genesico com 
um phalus de couro 
(membro viril de couro). Homens e 
mulheres, patrícios e servos executa 
vam com animaes, para esse fim ades- 
trados, as infamias inventadas pelo fu- 
ror erotico que parece haver se apode- 
rado naquella epoca de toda a huma- 
nidade. 


E fala-se hoje no desregramento de 
costumes, como se a crapula € os vicios 
não fossem de todos os tempos e de 
todos os homens. 

A celebre poctisa grega, que todo 
mundo culto conhece, . Sapho, foi uma 
das mais dissolutas mulheres da anti 
guidade e teve por toda parte discipu- 
las. uma das quaes foi Lesbia, concubi- 
na do famoso Catullo, e inspidora das 
suas celebres poesias evoticas; e já 
que estamos com à penna na mão, por- 
que não havemos de accrescentar que 
sob o pstudonymo de Lesbia se occul- 
tavam  notaveis patricia: romanas, 
cujos verdadeiros nomes eram “Clodia 





“do antigo imperio romano. 
mais remotas contam 
tambem que uma ramha do Oriente, 
dominado pelos desejos luxuriosos 
ultrapervertidos, mandou construir ou 
fabricar uma vacca de bronze, dentro 
da qual se accomodara conveniente- 
mente para desta arte receber as furio- 
ses investidas de um formoso e her- 
culto touro, que illudido pelo artificio 
suppunha cobrir uma verdadeira vac* 
ca”. 


As chronicas 


A sociedade actual tem os mesmos 
habitos, apznas differençados, e meta- 
morphoseados pela “civilização”. Tu- 


do é relativo, porém nem tudo é ad- 
micsivel, immas no entanto somos obrir 
gados a supportar resignadamente OS 
costumes degenerativos qte formam 


burgueza. 

A prostituta publica não é tão peri- 
gosa como a clandestina ; aquella nem 
sempre tem o caften que a explora, 


possue o seu gigolôt que é O esposo 
fiel, honesto na apparencia, mas que é 
o gatuno de sua propria honra, é o 
cynico, é o canalha elevado ag quadra- 
do. A devassidão campeia no momen- 
to presente como uma epidemia demo- 
lidora de energias moraes. 

Mulheres pauperrimas, da noite pa- 
ra o dia transformam-se; substituem 
as vestes simples, em as quaes se abri- 
gava a moral do lar pela seda rutilan- 
te, tornam-se amoraes, prostitutas, com 
pleno consentimento , da maioria dos 
maidos. 


NOTA. Proxencta é o intermcdia- 
rio; póde ser applicado esse nome à 
caftina. 

INCESTO é a união carnal entre 
parentes, 

Bethsabsee naturalmente concebeu 
por obra e graça do Espirito Santo. 
Nem podia ser de outra forma, depois 
de uma prolongada communhão « re- 
ceber ainda como cetapa» o santissímo 
sacramento ... 

Concubinagem—Mancebia 

Concubinas—Meretrize=. 

MARTE 


Eras salta de espaço 


Por absoluta falta de espaço 
deixamos de pullicar neste numero 


alguns artigos de camaredos nos | bi 
' um espirito revoltado, capaz 


sos. bem como noticias varias, pelo 
que pedimos desculprs. visto não 
ser passivel melter o Rocio na tra- 
vessa do Cotovello. «+ 


apreciadores dessas of-, 


pia Gastronomica 


A União Geral dos Traba. 
lhadores em Hoteis e Restau- 
rantes, Cafés e Similares, de 
accordo com os principios li- 
bertarios.constituinte das ba- 
ses da sociedade do futuro. 
tende para o levantamento 
moral desta numerosa classe. 
que, apezar de desenvolver-se 
num meio completamente po- 
dre, depravado, contêm uma 
parte — ainda que infima — 
de homens gue lutam, inspira. 
dos nos ideiaes da mais alta 
justiça humana. 

Muitos dos camaradas da 
nossa classe andam de um can- 
to para outro, fazendo — ain- 
da que muitas das vezes incon- 
scientemente,  — campanha 
derrotista contra esta associa- 
ção de classe, dizendo que não 
tem razão de ser, visto existir 
outra associação de classe, e» 
que, assim, sômos factores da 
desunião. Estes argumentos, 
não são sufficientemente lim- 
pos, de mais ou interessadas 
intenções: desde o primeiro 
momento que os que taes coi. 
sas dizem, são pessoas que 
muito sabem que as associa- 
ções que têm por base a bene- 
Hcencia e por norma a anula. 
ção das individualidades, ef- 
feito este duma centralização 
que dá pé aos “caudilhos”, 
aos “chetetes”, passar por ci- 
ma das massas, 

Bem sabem, repito, que 
nessas condições não sendc 
num dia tem que ser noutiu 
que o espirito dessa “massa” 
tem que arrebatar, em conse. 
quencia de semelhante estado 
de cousas, e'a divizão será um 


iacto, . PR 
Agora, nos poderão dizer: que” 


nós somos os causadores da di- 
visão, da desunião? Não! Os 
causadores podem  buscal-os 
nos que seguem uma doutrina, 
tão prejudicial, como a bur. 
guezê 


Fazem com que os homens 
se revoltem! 

O individuo, cellulado com- 
lomerado humano — tende 
empre à maior independencia 
e seu sêr. Igualmente os po- 
08, vão sempre em busca de 
elhor bem estar, dentro da 

maxima liberdade, 

| E isto em todos os lugares 
e epochas. Assim a nossa clas. 
se de constituir-se em cada 
uma das Partes a sua caracte- 
risação, definindo-se no terre- 
no das ideias que se debatem 
no seio das classes operarias 
organisadas. 

Agora estas ideologias, sus- 
tentadas sempre por um nu- 
mero elevado de trabalhado- 
res, embora reduzida, — pro- 
curam interpretar q conglo- 
merado, mas não com o intuito 
de dominar, para leval.os ao 
alto, senão conhecer as partes 
fracas desse conglomerado, e 
fazer com que seu espirito se 
abra para os estudos, de seus 
proprios sêres, e, dépois, os 
dos outros, para atrahil-os ao 
seio da associação. 

Caminhando com todos os 
seus sentidos para q progresso. 


“dará o grande passo para o ad: 


vento da sociedade, que suas 
ideias encarnem. 

A parte revolucionaria, dos 
Syndicatos das  organisações 
operarias, está na transforma. 
ção dos sentimentos de que 


faltam à sociedade. 


E' necessario fazer, que cã- 
da membro da associação seja 


de contribuir para a victoria 
da sociedade futura. a 
J. de F. 
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0 Syndicalismo Revolucionario 
e 0 Cooperativismo 


O Gyndiectismo, verdadei- 
ramente está tão longe de ter 
semelhança e affinidade 


ver de commum accordo nas 
aspirações — um jesuita com 
um libertario. O cooperativis- 
mo não representa mais do 
que um meio scientifico das 
theorias socialistas, portanto 
reformistas, applicadas à que. 
stão social: 

Servindo comg meio, o co- 
operativismo, para desviar os 
productores do verdadeiro ca- 
minho de sua emancipação in. 
tegral, applicado pelos que se- 
guem a escola evolucionista 
do sabio e philosopho La Pla. 
ce, que diz: parte dos princi. 
pios da formação dos astros 
atravez dos tempos, evoluti- 
vamente, e applicando con- 
cepções aos problemas so. 
ciaes, affirma que os chama- 
dos socialistas, não poderiam 
ter outras medidas para acon- 
selhar aos trabalhadores, aos 
tyranizádos de baixo do late. 
go do capitalista e do estado. 


Sendo assim os que hoje al- 
legam aos productores sophis- 
mando sob q intento interes. 
sado, accendendo ainda mais 
o egoismo e arrastando os ho- 
mens á continuação da explo- 
ração entre os de baixo do 
manto de uma sciencia que 
tem pretenção de escravisar a 
classe productora, fazendo 
uma machina inconsciente do 
damno que a si mesmo causa 
— no- presente, o que tem 


““esusado no passado, e o que 


causará no porvir, 

São os males chamados sci- 
entificos, os que perpetuam 
esta sociedade, cheia de ma- 
zelas, de miserias moraes e 
materiaes, quando buscam 
confundir á acção dos dois 
meios, um applicado para 


alongar a vida, pelo meio sci 
entifico — de uma sociedade 
que está cahindo de podre: 
— e o outro que vae prepa- 
na os trabalhadores 





numa terra livre. 

O cooperativismo 
resolver o “problema social” 
de uma quantidade reduzidis- 
sima de homens de confronto 
ao mal Universal — relativa- 
mente; mas sempre á rebeldia 
de outros homens que se 
acham nas condições, que os 
cooperativistas se acharam 
anteriormente, de se transfor 
marem em exploradores de 
seus antigos irmãos de dôr e 
de miseria. 

Sim, porque elles 
tam para substituir, 
xerta o mal pela raiz. 

O Syndicalismo  revolucio- 
nario — expressão do prole- 
tariado organizado, meio de 
luta pela defesa do capitalis- 
mo voraz sangue-suga dos pro- 
ductores todos, tem adquirido 
atravez das lutas ideologicas e 
da propaganda doutrinaria 
dos sociologos mudar-nos — 
concepções de vida libertaria. 
Não só defender-se do capita- 
lismo senão atacal-o, pela raiz, 
enfrentando-se '* ameaçadora- 
mente deante do estado com 
todas as suas instituições juri 
dicas, legislativas, policial e 
militares, e... isto muito bem o 
sabem os scientificos-mercan- 


poderá 


necessi- 
que en- 


com | 
o cooperativismo, como — vi. | 





| tilistas ao serviço da socieda: 
de em que hoje vivemes mi | 


seravelmente, homens uns 
contra os outros, 
fação dos filhos directos de 
um “caligula”, Nero ou Tor- 
quemada. 

As concepções catastrophi- 
cas que têm adquirido o syndi- 
calismo revolucionario são a 
realidade da natureza; partin- 
do principio de que, como 
o mundo se formou — assen- 
tou-se — e affirmou-se anar- 
chicamente que tem de se 
transformar a vida dos ho. 
mens na sociedade. 

“Não existe o absoluto; tu- 
do é relativo. Teremos que 
passar por muitas phases para 
alcançarmos a nossa liberdade 
total, o nosso bem estar. 

Auferiremos os productos 
do nosso trabalho, porque nes- 
se tempo o estandarte er- 
gue-se-á bem alto, deixando 
ser vista á sua divisa.” 

— “Quem não trabalha não 
come” 


J. de F. 


MLLLIERSSHASPLALASISOOOLASLILALLAL OA 





A Voz de um 
gastronomo 


Eu, como gastronomo re- 
voltado, não podia deixar de 


expandir as minhas ideias de 


syndicalista revoluciona 
nas prestigiosas columnas ii 
te jornal. 

E' a vós que me dirijo, meus 
companheiros da industria 
gestronomica; ha annos que 
acompanho o vosso rude pro- 
cedimento, mas não estranho, 
porque sei que não tendes a 
educação literaria, mas nem 
assim, procuraes uma associa- 
ção de resistencia para que 
nas horas vagas vos empre- 
gueis na leitura de bons li 
vros que vos educarão e vos 
instruirão. Não se vê isso nos 
companheiros. Às poucas ho- 
ras que tendes de folga costu- 
maes emprega-las em futilida- 
des que vos levam arrastados 
por dois uzurpadores, que vos 
conduzem ao precipício, dois 
eliados da burguezia e que 
muito mal fazem à emancipa- 
cão proletaria. 

Conservando-nos ainda tra 
balhando 15 e 16 horas por 
dia, em cozinhas immundas, 
sem ar e anti-hygienicas, e só 
quando a tuberculose nos ba- 
te à porta é que deitaes os 
olhos ao passado. 

Companheiros ie Compa- 
nheiras da industria gastrono- 
mica! Lutae pela Liberdade e 
não olheis para traz! 

Dae um grito de revolta, 
contra a hedionda exploração 
que vos mata mutuamente; 
reivindicar os vossos direitos 
é um dever de todos os traba- 
lhadores conscientes e ener- 
gicos; associai-vos à associa- 
ção de classe, porque a “Uni. 
ão faz a força”. 

E' necessario sahirmos des. 
Sa apathia em que, mergulha- 
dos pelo regimen capitalista, 
nos encontramos. 


Entrae na arêna, dispostos 
pela lucta da liberdade. 


Fernandes Ravengar 


para satis- | 


— À VERDADE 


O “caso” do 
| Alvear 


A União Geral dos T. em 
' Hoteis, Restaurantes, Cafés 
' e Similares responde ás in- 
sinuações calumniosas 
dos chefes do Centro 
Cosmopolita 


| 

Os jornaes destes dias pu- 
blicavam uma nota da Dire- 
ctoria do C. C., em que se re. 
clama da União Geral. “Uma 
nota esclarecendo tudo” o 
que a respeito do “Alvear” 

|! tem sido feito — isto em face 
| dos boatos que correm (?).. 
de que a União G. trahiu a 
causa dos garçons daquele 
restaurante. 

Ads directores do Centro, 
cuja autoridade moral está 
muito longe de merecer de 

attenção, a 
têm que 


nós qualquer 
União Geral nada 
responder. 


Vamos responder ás insi- 
nuações calumniosas que nos 
assacaram; isso sim: 


E vamos fazelo em honra 
à nossa dignidade e à digni. 
dade das classes trabalhado- 
ras, a quem queremos provar 
de maneira concludente que 
os “chefitos” do Cogmopoli- 
ta nada tem feito senão sus. 
tentar as apparencias, os 
convencionalismog | burgue- 
zes que escondem a obra in- 


| trapalhões e VR do 


se gastronomica, no Rio, que 
defende a integridade do syn- 
dicalismo revolucionario, o seu 
procedimento, por isso, no ca- 

“Alvear” como em quaes- 
quer caso, não podia deixar de 
ser coherente com os fins, 
meios e finalidade da sua or- 
ganização, que certamente 
não agradam ao Centro, que 
não tem principios nem fina- 
lidades revolucionarias. 

A's insinuações calumnio- 
sas desses typos indecorosos, 
que vivem da ruina das asso- 
ciações que têm nas suas 
mãos, nós respondemos com 
as suas proprias palavras. Pa- 
ra o fazer recortamos, da pu- 
blicação que a mais grave. 
“Contaram-nos que a referi 
da instituição foi offerecer 
pessoal de sala para  substi- 
tuir os “garçons” que atten- 
deram ás decisões da assem- 
bléa no Centro sexta feira, 25 
de Abril”. Apezar das diver- 
gencias que nos separam não 
acreditamos nesse boato. (O 
gripho é nosso) e considera- 
mos, embora as paixões que, 
infelizmente governam, ou 
melhor dito, desgovernam, os 
companheiros que dirigem a 
“União Geral”, incapazes de 
proceder 
te”. 

Eis ahi. 

Temos dado, ás insinuações 
dos “camaleões” do Centro 
Cosmopolita, em satisfação ao 
que nos merece o proletariado 
consciente e revolucionario, a 
unica resposta que mereciam, 


Pela União Geral, e. Com 
missão Executiva. 


tão criminosamen- 


» o 


syndicalismo. 
A União Geral aa se de 
ser o unico organismo da clas- 






| rotulo de tyrannia proletaria. 


“fame Aparmoranaado tai! divi. | 
“| sionista da classe, feita péios 


CSS e Dee 


om 


é 





o ww 


Sômos ou não sômos! — 
| Onde queremos ir? — isto é 
|O que nós perguntamos aos ca- 
| maradas no campo das ideias 
renovadoras de forças perdi. 
das em puro lyrismo impro- 
| ductivo, 


| E assim não terão escapato- 
ria os carangueijos de hoje. 
“anarchistas” de hontem; el. 
les dizem que foram convenci- 
dos pelos acontecimentos des- 
enrolados no grande campo 
experimental da Russia. 


Enquanto que aos outros, os 
nossos companheiros de ideias 
lá na Russia estão soffrendo 
nas prisões o grande e grave 
delicto de exasperar-se segun- 
do os seus conceitos contrarios 
aos senhores governantes, com 


Nós fazemos questão de que 
um governante póde ser bom 
ou mau, como assim mesmo 
não atacamos , um em parti: ' 
cular, mas sim os governos em 
geral, atacando-os nas suas 
bases com o fim de desmoro- 
nal-os. 

Para isso temos necessida- 
de de preparar conveniente- 
mente q proletariado, tiral.o 
da ignorancia, illuminal- -0, 
mostrando-lhe a causa princi. 
pal de sua miseria, de sua des- 
graça. 

O Salario não poderá per 
durar diante de longo tempo, 
desde , momento em que fôr 
iniciada a marcha no terreno 
fecundo pelas nossas idéas re- 
demptoras. 


Sacrificaremos tudo para 
obtermos a victoria. 


Poremos abaixo a explora-. 
são úv homem peio nomem, e, 
gritarêmos bem alto: 


“Viva a Liberdade”. 


Accacio M. 





secção de Collocação 
Pa DA Rss de 
UNIÃO 6. DOS T. EM HOTEIS, R. 
C. E SIMILARES 


Todos os associados devem par- 
ticipar á Secretaria quando de- 
sempregados para serem collocados 
pela mesma. 

O dever de todo o associado é 
procurar engrandecer a sua asso- 
ciação, procurando por todos os 





meios o desenvolvimento da secção | 


de collocação; assim como quan- 
do souberem de uma vaga fazerem 


o possivel que essa seja prehen- | 
chida por um associado da União | 


Geral. 


são executiva. 


noite. 





Meias Tintas | Farpas e Farpinhas 














Aos Caixeiros do Restarante 

“Gatto Preto”, parece-nos que é 
precizo fazer-lhes ver que não estão 
| precizo faser-th quaes são os deveres 
associativos. 
* Que quererá isto dizer ? Será! por- 
que não comparecem ás Reuniões ? 
Será porque estejam atrazados: nas 
mensalidades ? 

Um que nos poderia dizer alguma 
couza é o companheiro Moura ou en- 
tão o companheiro Bandeira ; aqui 
ficamos á espera da resposta. 


O Companheiro Manoel'J. da Silva 
parece que está esquecido da União 
Geral (?) Dê-nos ao menos um ar de 
sua graça, amigo Pedreira ; já temos 
saudades ! 


Companheiro Luciano de Maga- 
lhães: Então como é ? vamos ou não 
fazer força? Responda-nos. 


Camarada Polido : Já se esqueceu? 


Tomás Pardelhas: estamos espe- 


rando que o companheiro deixe de 
brincadeira... 


Manoel Caldeira: Já nos está cau- 
zando espanto o sen retrahimento; é 
precizo que se defina. 

Estará com receio ? 


Ferreira de Souza: Então rezol- 
veste ou não pagar à União os in 
gressos? Anda dahi; deixaste de tei-? 
moZz'sse. 

Alberto Gonçalves Dias: Ainda 
não achas tempo? Vamos, vem falar 
com a tropa: 


Antonio Martins : 
passon essa mania ? 

Esperamos que fiques restabele- 
cido. 


Ainda não te 


Angelo, ''no Gatto Preto”; Então 
já estás acionista? Olha que isso 
pode acabar ! q 


“Fa asse 
“enira? qualéo Susana: Em Em mr 
convidado, não: A omiparodos a: quanto 
tropeças com a gente dizes-te sempre 
comnosco? deixa disso, camarada : | 
vem juntar-te a nós... 


Joaquim Pires: Então preferes a 
Rua V. G. cm vez de vires ás reu- 
niões ? Qual É o interesse que te ar- 
rasta para lá ? Já tens taxi na praça ? 


OS FRONTÃO-SISTAS 


Um bom numero de caixeiros, cuja 
mentalidade, me parece, limitar-se a 
calculos numericos, deixam de com- 
parecer ás reuniões da U. G. 

Esquecem-se do seu dever, como 
racivnaes, mas não se esquecem de 
ser cretinos .. Resolverão, acaso, 
esses camaradas o problema da vida, 
lá no Frontão ? 

Mudem de rumo, amigos ! 

Do contrario acabareis jogando a 
camisa... 


Karvalho. 








União Geral dos T. em 
Hoteis, Restaurantes, Cafés e - 
Similares 


Hoje, grande sessão solemne em 
commemoração do 2.º anniversario da 
União Geral e posse da nova commis- 


São convidados-todos os associ- 
ados a comparecer ás '9 1/2 horas da 





